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denúncias junto aos organismos de
combate ao trabalho escravo no Estado,
apontando o quâ&o de precariedade com
oìual o trabalhador maranlense é levado
a submeteÍ-se, a ambientes hsalubres,
como é o caso da fumaçaproduzidatrrlos
quenússimos fornos de carvão vegetal,
expondo os que lá se encontram a inalação
de dióxido de carbono, substância
comprotradamente cancerígena.

Apesar das denmcias e das penas de
multa por paíe da Policia Federal, o
tabalho escra\r'o ÍÌa região amazônicaven!
de formâ assustadoÍ4 crescendo. Movido
pela podêrada legislaçâo brasileira de
cÍimes contrâ os direitos trabalhistas e por
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APONTAMENTOS PRATICOS SOBRE
O TRABALHO ESCRAVO NA AN'I.AZONIA

Em @oca drde as Íelações predorninantes
sâo as de lucro. de relomo imedi aro, é conum
nos depararmos corn as rnais diversas
situações e distorç&s sociais. No chanado
modelo de compra e venda (capitalismo de
meÍcado), essa variante se abrarge liveis
múto mais amplos, colocando o próprio
homem na condição de ser ele mesmo
comprado e vendido, numa espécie de
negociação sem fim. Na Amazônia atual
ese tipo de rcla$o ganhafornas e ndurezas
específicas. Um gÍande contigente do
homens e múheres lavradores, do todas as
faixas etárias, sâo submetidos às mais
díersas circunstâncias de trabalho for@o.

O processo de trabalho escÍavo na
Amazônia obedece a uma cadeia de interesses úciosa. Sua
dimensão se estende a fatoros inimagináveis, ou sej4 todo mundo
gaúa mmissg desde osgatas (agpnte do latifirndiario, encaÍegado
de tÍazer os tÍúalhadores aie o local de trúalho, apÍoveitando-se
da mrí situação financeira destes) ate as instituições legalistas do
estado. E gerada, então, uma complicada ieia de boneficiários
dispostos a tudo para manteÍ tal cenário, ondo só quem perde é o
trabalhado! renegado no seu direito à dignidade; atrelado até o
pescoço pelas dividas, oriundas, principalmente, das suqpeitissinas
contabilidades feitas pelo gato e, tamLÉm, pelo isolamento e
di.ficuldâde de acesso is fazendas na região amazônica.

Segundo dados da Comissão Pqstoral da Terra - CPI, só no
Estado do Pará foram libertados 1.223 lrabalhadores, sendo que
70% destes são marânhenses. Os maiores focos de trabalho escÍavo
estão concentrados, rsspectivamente, no PaÍâ Mãto Grosso,
Tocanúns e Maranhão; sendo o último o camlxoníssimo en
exportação de mão de obra escrara para os demais estados. Para
entendeÍ tâl fenômeno é necessário compreender as realidades
socio-políticas eústentes nos locais de origem do trabalhâdoÍ, onde
as políúcas púlicas voitadas para a geração de Íendâ e empÍego
são inexistentes, fo4ândo o tróalhador rural a sair de seu local de
origem para avênturaÍ-se poÍ outros estados, múlas vezes sob
menúrosas promessas de uma fantasiosa remuneração salarial.

Ouüo tipo de üúalho escravo é o que ocorre no município de
Açailândi4 no sudoeste marânhense. Naquelas tegião, homens,
mulheres e crianças são submetidos ao tÍabalho nas carvoarias,
sob grotescas condições e tempeÍatuÍas elevadissimas. Observou-
se, portanto, que ao contrá,rio do qÌre se peÍsâì/a antes, o Maranlão,
além de exportar rnão-de-obra escrav4 tamtÉm passou a geÍar
trúalho escrã/o. SobÍetudo se considerarmos o grande número de

toda uma rede de pessoas que se atimentam deste tipo de prática- o

fluxo desencadeador de üabâlho escravo rai ganhando amparo no
descaso com a problemática" É chro que trabalho escravo no atual
modelo econômico, baseado na maxirnização do lucro e diminuição
dos cuslo€, é uÍìa constanie em nosso dia-a dia e presente nos q0atro
cantos do mundo. Porér4 o tÍabalho escÍavo Íra Amazônia obedece

a um conjunto de fatores peculiares, capazes de dá-lo uma
subdiüsão de conceitos específrcos poÍ conta de sua natuÍeza
própria.- 

Ã luta para que a sociedâdg se atenha â êssa qtestão se constitui
num dos principais desafios. Ao mesmo tempo ern que as questões

relaúvas ao combatê deste tipo de pútica estão direcionadas às

entidades ünculadas a defesa dos diÍeito hÌmanos, a sociedade
teimâ em peÍmaneceÍ-se indifetente, esquecendo que sua
participação nesta luta é de extrema necessidâde, tendGse em conta
ilue séu papet ds sujeito integÍâtivo é indispensável para o
fortalecimento da caus4 dando um basta nessa prática arcaica.

Reginaldo S. Fernândes gmperatriz/MA)
rsfernandes@bol.com.br

ERR{TA
No aiàsra... passado (#114) cometemos um emnho na pâginâ 4.
linhas 20 e 2i. A ftase correta é: "Sendo mais claro e reqponden-
do a nossa gtande questão: os preços não têm espaço paÍâ subiÍ
oorque os s-al'ários estâo pÍaticamente congelados'l Faltou, por-
inntô a palavra não, o que mudou o senúdo da Êâse.



Carta ao Camarada X
Prezado oamarada X,
Iúi quanto tempo Êão nos oorrespondernos sobre as diferenças nos

-irroioios- atitudes. comportameqtos e resu.ltsdos dos dois grupos

propô*t u do 
"*iatismà 

noe séoulos XD( e )O( O autoriúrio/tota-
ütário e o übeúírio.

Conhecendo sua angustia otescente e sua resistência en aoreditar
na reaüclacle, recordo que havia the prometido sugerir rala üsta de

üvros e toitoo óirtÌsos eobre o assúto Tanbém. re.cordo que você
disse que estavâ müto'!elbo" para ler ülros de ceotenâs de páginÂs.

Mesmõ assim ooloquei na mirira agenda de tarefas a elaboração da

Iista. Não muito grúde é olaro, pois nem precisaria sêlo. Lâmento,
mas essa tarefa está sendo adiada. Lirnito-me a algumas hlstonrlhas
pontuais.

Em 1945 ou 1946, eu tbha 7 ou 8 aDos. De rePente foi pi-ntado no
morro menor dos Dois hrnãos, em lebasbÊooas ganafais, a palawa
STALIN. Contaram-ne ouli em algum lugarmuitos anos depois que,

entre os heróis rnontanhistas pintores, estava o João Saldaoha, mü-
tânte até â moÌte do Pa.rticlão. A palarna STAJ-IN lá froou üsivel por
todos que visit 6sem lpanema e tebloo Os DOPS e os militares, que

eu saibì, mrnca se deçidiram a subir o peúasoo para limpar o super-
grafiti. Desaparecerl apagado pelas intempéries, muitos anos depois.- Reoordo essa históú porque ela simboliza a adm.iração do partidão
brasileiro, ainda em 1945/46, quando, desile do ilicio dos anos trinta,
enormes oontingentes da asquerclajá conheciam bem quem ela Koba
(sabia çre esse era o apelitlo dele?) e suas inenarráveis fagaúas quer

na área do terror assassino quer na sua segunda especialidaile, as pro-
postas do taticismos qrorttmistae oos partidões do mundo- 

Uma vez, uo iniçio dos anos oitenta eu estaw aÜrcoçando no bote
quim Aurora, em Botafogo. Na mesa ao ltalo estava o João Saldanha
õm outra pessoa. Não pudo deixar ile ouvir o seu ilisowso para o
ortro. Falaú baüq mas neíntanto, ç@o sempÍe c<m aÍ canEliratódo,
e apregoara'lmidades' (antônimo ale aliv€Ísidailee!) maquievélioas
como impoí4ntes ne.€ssidadee. Falava semltÌe na primúa pessoa

do plwal: NÓS - no caso, obviamente o PCB, que ainila não tinha se

tarsfomado em PPS. Perdi a opühmid,rde de pergrmtar-lhe sohre a
veraoitlade da oua participação nÂ pintuÍ. do penhasco.

Na lista de üwos e textos que estou lhe devendo será gdicionado

um útimo de recentíssima edigão na inglaterra. Ten o titrío de Koàa
the Dred - Laughter ard.ll,e Twenry Million, escritoporMartinAmis.

Matin é filho ile Kingsley Amis, tanbém esoritor de renome nos
anos quarerrta, cilqüena e sessenta, membro fenroroso do Partido
Comunista Britânico @CP) ile 1941 oté 1956. Kingsley denorou
nüto mais do que a naioria dos seus compatrìotas € inúmeÍoe outÍos
europeus que se Ìna.noaram, ainda tros anos trinta e quaÍenta, sobrc
com quen estavam lidatilo aa busça do socialismo.

Quantos alesse6 militantes tetrirm orryido contar soble o ale€Ieto
soviétim de 7 de abril de 1935? Muitos, eem dúriila. O que dizia esse
dç61s{6! pirninuie para 12 anos a ialsde mínilÌra ile prmibiü<Íade cri-
miaal inclusive a zujeição ò pena de morte. Essa lei foi pubüoada na
página ftontal ilo Pravila e oausou coneternação muniliaL O PC ftan-
és rigiclamente stalinista fuer:so que até hoje) saiu-se com a seguinte
perola; "crionças sob o sociqlismo íorrram-se dubos uiÍo maìs ft1-
pidanzntd'.

O pior era o que eetava esoondiilo atrós do aleçÍeto, Stalio tirha
ilois újetivos prircipais: um objetivo sooial or.r, preferiria definir oo:ro
pseudo-social, isto é, apressar a liquidação ilas multiilões de
besprizornye mtis conher'i.dos êntÌê nós como Meninos de Rua, cria-
dos pelo regime oom suas poütioas de coletivizagão e genocíilio no
oampo no quinqiiênio iaioial dos anos trinta, sem falar das seqiielas,
nessa área de ofanilade e ebandono de çìangas, qug datalam da guera

oivil 1918-1921. O segundo objetivo era múto mais naquiavelioo, dito
poütico: apiioava preÀsão bâÌbárica sobÌe os velhos bolchevistas opo-

"ioiooistas-, 
Kamenev e Zinoviev que tinham filhos na idade cuiclacla

pelo decreto.- 
Instrugões segretae reglúamentavan iletalhee do desreto usando

erqumerrtoa sobre a oec,essidade do estado necessitar dessa 'lltilra
üfrü de defesa" cdtÌa os garotos tle ì 2 anos Os campos de prisionei-
ros do Arqúpélago Gulag encherara-se ile criançae. horavehnento o
João Salilãnúa e talrtos outros, salvo certamente Graciliano Ramos,
raoionalizaiian a ext ema necessiilade de ta1 decleto. Setó que ao se

arisoat como herói do sooialismo, oa esoalada ilo paredão do menor
dos Dois brnãos, e1e estada infornado sobre o deçleto de 7 ile abril de

1935 ?
Um teste interessante poderia ser feito ccan o Oscar Niemeyel, per-

guntando-lhe se aoreditaria aessa históda Qual serú a probobiüdade
dele negá-la mm irritação?

Em entrevista ao Cadeoro "Mais" da Folha ile S. Paulo, emjaneiro
de 1999, o historiailor britâ.rdco Erio Hobsbavan fez declaragões, al'
gumas das quais reproduzimoe aqú: "O a bi elivo do comunìs mo, mes'

mo do pior comunismo etq univers qlisÍa" . Alé aceitariamos, sem gran-

des orítioas, essa constetação, eNÍÌetanto, as declarações que se segui-

ram su4)ÍeendeÌem ü! medida em çe, de ceto neoilo, poderiam ser

consiilútlas inesperadas face à obra ile Hobsbawm, sobretudo seus

textos sobÌe a revolução industrial no S.eino Unido.--1'o 
ìi^""x*, 

"ix foi genocida. E vetdde que Stalin deportou
populações , mar não o Íez con o intulÍo de eliminalas por comPleto
pebs.s implcs Jatos de eíisíircn..,"- 

"E claro {ue é prccíso denunciar as catasttofes Provocdqs Pelq
Rtilsia Soviélicq, mas não tas esqueçamos que o gulqg se deveu mui'
ta q decisão de ttdusírialEar com mãoãe-obraforçda Sefuse pe'
ciso consttuir uma dustfia de níquel no ártico, /tão serìa possível

.fozê-lo sem empregar trabalho forçdo".
Meu caro X, o quevocê aoha alesses treohos? Mas não se lneooupe,

horwe wolução.
Em entÌevista I mesma Foltra ds S. Paulo em 13 de norembro de

2002, Hobsbawm, pergrmtailo, no final ila entevista, se o livro de
MartinAmis, lançailona mesmÂ 4toc& ale sua biografia, era antagôni-
co no que se referia a Stalin, respondeu "O líwo dc Afiìs não ptopõe
uma visão do sëculo W. Foi escrilo por um houem que nunca pen'
s ou mu ib s ob re o as s uno e nâo s abia ndq s obre ele até rece nlemen'
íe. Não é umlivro otiginsl e Ie bateou q)enqs emllletatwqde seg n'
da mão. Amis tem pouco enterdimento sobre q históriq dq Rússia.
Mas enletdo que pessoos como eu, que pres Íaram pouca aíenção qos

horrores do slqlinismo (Ora üla Professor llobsbawm!.) devem dar
boas vindas a quaQuer denúnciadesse íìpo, Sei que deveriq tel ddo
mais atenção q esscas coísas do queJiz no pasdo"

'Essas coisas" têm enoone possibfidade, ao contário do que afir-
ma Hobsba$r'm, de terem. sialo do interegse de MaÍtin Amis desde mú-
to tempo. A.fiaal coaüveu com o ilrama ilo próprio pai Kingsley em
rel,ação a sua longa fideliclaile de 15 anos ao PC Britânico. De fatq
Martin não pesquisou em fontes primárias. A ionia do teoho "ütera-
turê de segrüda mão" deixa 'ma inpressão ile grossa fofoca oq como
fioa melhor em inglêa, mischíef. O inioio do linro tern um texto um
tanto dispersivo e oaótico que lai se organizando com o passar dos
oapíí:los. Nota-se uma inilignagão quo, so acusada de exagerada, se-

ria aqwla que o pai teria údo ee tivesse mais dailos sotre Stali]l quan-
ilo rompeu com o partiilâo britânim.

No mais, a bem vinda autooríticg final de Hobsbarim vem atÍasada
de quase 70 anos em relação às análises de Briç BlaidOrweÍ, 46 anos

em relaçào ao rompimento de Kirgsley Amis, ou, em média. 50 a 60
anos en rolação à conroientizaçào de inúmeros ioteloctuâis que üs-
lumbraram e denunoiaram o dano eqr.tÍoso çausailo à busca da uto-
pia sooiaüsta übertária peloe híbitos ê compcrtâme[tos totaütários de
Stalin e dive$oô outroJdirigentee ila Russia Soviétioa, com seqüelas
que enduleoeÍam anal;gíâm ente corações e rnentes em todo o planeta

Bm nível mais doco, nesse período de ineviúlel esperança pós 27
cle outuhro, como seqii'ela permanente das instruções meoos bálbaras
de Koba aos partidos ilo mundo sobre '\raiilades" e outros taúcismos,
aparece à oena telwisada alo Senador Roberto Froire falando sem pes-
tanejar sohre a erentual partioipagão no go'r'erno Lula: "Se foÍmos
cqvidados aceitaremos com múta honra!" A palavra "honra" seria
um ato falho?

Duaúe ila Paz @io de Janeiro/RJ)



Embora possa parecen ostraaho relaoioaar algo cqja imegem associamos à

aristocracia, mosqrrtúos e Eool llynn com a duras lidas <la atividado política,
eu gostaria do c-mridar o leitor a refleú comigo sobrs algros âE)êotos listdcos
quejúgo interessmtos... e ilaí tocor as nossas rêíêxõôs !rêtâfó!icâs...

Apesar da lrÍa de espada estarligda à imagÊm dos cavalúos medievais e
outos, a esgioa gq:úmef,úe ditâ, Áascêuns Ìdade Moderna, cm a pro[feração
dâs ânms de fogo qo€ tomatã iúìÍil o uso aló aÍmâduras. Até o Renascimonto, o
que ulia elâ a força fisicâ o o 8rrm€ dâs 'clâ)1nol€s' (a eqnda <l,o ÍIoo "Coração
Valoúte'), 'drÌdndarxas", aúas o maças de gueís, Conryarando a Ì:Eã qxr4se

equi!ãl@to aapêd€ocia coúdioa lloiloÍdá, o cooôcúto ootpo(âl consistia êm
ahrir r:ma lata Éond âbridor... tra ponts de uma faca, mas coo o poÍ htêresse
possível na 'consoÍ\râgão' do 'eúlatâdo'. claro, já hâüaú ticúicas patâ essa

fim aú e usarram-se tambéú os 6soudos.... No @tmtq quando a atEadÌÌrâ
tomoÌÌ o cavâleiÍo o alvo lerdo idoalpara uur diqaro dè arcâbÌìz - o, ao codlÍário
do qüo so psssa\E cor{ra os arqueiros ingloses oa Guorra dos c€m Anos... aiúda
iaútìl para a túa cotporal abatido mesmo por um tim dg pistolÂ ântês que, com
sira Fsacla couraça, chegasseprúaiúo o bastal]t€ do advorúrio... ...era qr:estão

do toÂpo p4ra qìlê socos, pontapés o espadeiradas úassem algo raais técoico já
qu6 qualqìr€r oo!Íáto sêln ueá cota de malha podeÌia ser o iüirnol

O abaadooo da couraça poonitiu a adoção do urn tipo de espadâ longâ, Éúto
afada e pouliaguda, a "opiúa". O nome deiva de um tipo de tocido ou vese de
gala e corim<nial comque se ütilizava essô tipo dê eqnda borita, artiúioa o leve,
imprqria para o combate com armaduras. À petica da osgrima no ioício ora
proibida cono uma atiüdads ooneüerada ligada à bandidos, malfeitoÍês o
amDcêiÍos, âos rilões ê a plebe... No entarto, quom poderia asinar ao:robre,
como defailor-so apoas comuoe espada - era aqueles que hatitualmonta riaham
aprendido a Yaler-so sem a protêÉo dê âÍúoÂduÍâgr o soldado de infmtarü lew o

oúÍos dô llêso [âipo. Àpópris 'Iâpi{irâ' êÍa üsta com deE)rezo na Ioglatefla
Elizabetana pois corn da podia so matar com uora Ímice eílroda - touché ! - ao
c@tráÍio do uso oftodoxo da pesadã ospadâ trâdiciooal quo reoomenclava o
gtüo€úto do op@eote. Enfm, daqudes 'sdetos'profrseores, que se soístioarao
na üda com a nobreza o graças a metalurpia e ao aço do Tdedo, que, quase na
fl.êsms época em tÌês países surgiu a esgrimal Inclusivé, unr toquo de
modomidadq com a publieção dè lilros qu€ pÍêiêrvrtao o ff:adamental das
têcricas... !â ltrália, françe deEsprohs."La UedaderdDe.tÍtera " ê o!Íros litrog
mostÍãvaa as gurrclâs e úodos al€ atacar com eçada e punhaÌ - algo qre se

assemelh" vã8adeÀto âos ltlos do úosquôtoiros...
otüo toque de modemi<lade,ligado a ürta oitadina, ó o uso da êWâda €m

duêlos têr sido um, 'fetrc' nos três psíses citados - daí o desemohirnento das
escolas e estiìos de osgrima. tha ate civil - parodiando ClÂÌJs€útz o âÍgum€nto
seguinte eor qualquor úscussão enfte burguoses rle lma meúa cidado ou não... a

fonna pnitica e pessoal de resclver desarenços... a rwelia da judiça foronse o da:
sâl\,ãgusrdâs cmts os dêsiMdâd6s t5cúicas... tatvêz uma herança do senso de
'Dvina Proüdência' que s€ aü€ditâ\,ã IÍessÍvâÌ o inoc,erúe no 'Or<ülio'modiewl.

O Estádo Modemo so comoüdou, a oustos dosoÃoolajou a práúca pela
b1ìrguosia do dudo, cosh.rúé assirnilado da nobrcza, o uso de aanas bratrcas
como pârtê do vestuirio oivil foi bãÂído e a osgrima úou dirciplida militrÍ.
Ainda assirn, no ìnício do secúo XDÇ ainda era comÌrm oÁcodrar nos jornâis
franc€ses o miüteÍ rôfoÍBÁdo, a sarviça da 'impteosa' e pÍêstedo datrtão pâra
desafar pra um duelo algúm que fosse 1á reclamar alguma laoa laagada à sua
repúâção. Por filL a êsgrima tomou-so um eqoÌto - úúto prãticâdo Âa EuÍops
6 ua poìroo oos EUÂ... infmo no Brasil. Fsporte dinânico, ágil... Porém po<le-
se cbamar de esgrima a qualquer ârtè maÍciâl quô €úvo1vâ o maoej o de uo bastão
oul,ânisã... Assim, t€riamos aindã unâ 'aÍte poprúe!' rÌão êstÍLúrÌraaLâ lnss d€
arylo uso "ciül" do manejo dè mâúotô6 polos caspc'Ãêser ds toda â Améíoa
Central e por qualquor bóia ftia, cortador de cana, com a derida hauli<lade.. . O
uso da 'peixdra', quo sahcu a üdá de algÌlrs ÍiâÌrs de araras da FEB nas tdncheiras
da ÌúÌia, curiosos de saber como erao as fuipas <los âlodãos e ignoÍadtôs da sua
"srperior quali&de" coruo ãdaoos..- O 'jogo do pau' quo qualquer âtrcião
t'asncntãoo doEina e c4o c('ìtt,rto con o capo€ús sÌmado denavslhâ é dêsdito
oo Coltço dê Alúsio de Azoledo. Isso sem falar nas adês odeúlãis...

No entãnto, o qìle o êspoÍtê luoderúo tôú a !€I côm a legítiÍra osg!i,nÂ?
Nadâ ! Aléú dâ sêúêlbâlça sì{rerflcial.. Inclusive os 6lmes 'históricos' mosftara
uma imagom ilas lúas com Ìepiêins quê d6Í1e téÍ Ìmâ semelhaoça muito pequena
coúr o \E dâdeüo oodito. Hojg iaclusivo, há grtpos qü€ €úrdaIrr os livros
antigos e, cc'ra as devidas prot€çõ€s ê cuidsdos, buscaú manter ou redescotÍü a
velha trioica. E, qual e razão disso? Quinu toquês! Sis, o loga dê êsgrima'
compditivo coosiste oú um dos âdrr'srBários ccnseguir daÍ'15 toquês noúro
antes de rec€bê-los... pcÍrtìlâ9ão ÍoSistrad.e êlêtroDicâmêDte! As gusrdãs ê âdfudos
seryre são 'ofensivas' .. . A difereílçã dos êrÌsinameÍÌlos com ãs Ía1;i 6irâs âncêíÍais
alâs espadas o floÍetes olímpicos é total. Todas as flguras originais mostraar
oponentes cuidaòsos, guâÍdâs el,5!adae, a hr.sca de íudiÍ o oÌÍÌo qunto s direção
do golpe e a necessidade dê se ê\itâ! a todo custo qualqua toque de una navalha
1âmfua dì4la e rÍais dê ürlEdro ds aoúpdmento. Na úla real qualqrer descúdo
Ì6súâiâ, oo mínìmo, êú uua cicatrjz, fora â châocê dê receb€r rÌú3 orrÌs
estocada... âtal...

Ta1v6z fos6e iltêÍèssâote, aos oossos EiÏtâotês, buscar algum senhor idoso
de origem ibórica pra agander as técnicas do Jogo d6 pâu' ou Aârâpâu'... se

AEsgrimaeaMilitância
"A esgrina é a mais liberal das Artes - cowiste em dar semple e rccebet jamqis. "

Voltaìre

nâo çiserem o oriotalisroo fomal do Bó - pcpularizado nos mos 8G90 !oÌ
uÍnâ dâs 'tártaÍWâs tdajâs'. .A.práticâ dê âÍtês maÍciais selrprs mr;nâ a coúfiolâr
a aalÍEnâlina, dêsênvo1v6 agilidado opeodto o o<eroíoio da vbüdâde iotrhseca
ao serhr.rmano,indqrendente de seu so<o ou qr$o soxral. E, Èobrdudo, p€rúito
percebeÍ qìrê rnês@ono trêinamedo inocat€, as leres lnilomosnos maúucar...

A mütância pditioa, o propÍio conceito da pútica como algo ligado ao
morador das cìdados, assim como a esgrima, pode te! a suâ origêm ou
r$srÌrgiú€rlto traçada ãtê ao noesrno período bistorico. O Teaoeüo Estado se
mmifêstavs E)enâs como a turba insugeate e se ségmea1toìr.. O povo flcoullo
mdar debsixo 6EnnÍo a bwgresia galgou, eo pouoos séoÍos, o acesso a

cobertura do Primeiro Estado. Aliás os anfigos eolâdolôs só mstêo. Ìlm poüco
da pose nas ilhotas inglesas e alhuos... A milit!ìncia poÍtica pssou p,or um
duÍo pÍocèsso dê cootengão e adeshaÉeúto pâÍtidário. ., Processo que começou
no r{áoúo )(D( ê sêguill' a custa d€ paÍid,o rloicos, muits porada o tiúnia...
sagdü dovellÍarc stale e rms aneis... do bijxoriâ grâçâs à pÍodução industdâl
oassiva, mas oós, plebo, nos âscinanos mm o àiscar om rúo com a gema on
si... ütrilho senel

Hoj€ t€rnos rÌla "c-crls€rlso" hiÉcdtÂ sohÌô cidad.aaü, vohmtaúdo etc... desde
qre seja ú tapa-buracos... Dq)ois, votat e votar.. Por orÌhD lâdq mcontramos
Ìrma geração aguonida, quo aoseia pelos enffentamontos como em Seatde e
Gàovâ... Os dú extxêmos são oúoritáios - ainda qr.:e, corno 'cariilade' lão
resúa em dsco para a intê8ridâdê do üânio, s tetdfocia ó dos 'amigos' da
osoola, do Bairro, da PQP Bêja ssmpro a s6Í trâioÍ... emtêúpo d€ ostsbilidade
econômica e relativa farttrra,..

A hüâ partiúÍiâ discipliaada. Todos os habitantos fliados eú pârúdos-

Discúiado prograrnas. Escolhendo, emÍréúas, o6 ÍBolhoÍ€s pâÍos... Isso é rdÁ
úopia sinptóÍis dê uoa !iâ psrB modifrcação da sociodado... Aìnda çe possa
oferecor algunas solufes pala os descoôrtos r1ão oúnúlEais. No frmdq a lúa
êleitorel é como s osgriÍoá dínpica - descolada da rossa possibìlidade pessoal.

Dda o indiüduo se aproxàzc no 'ltlto è lÍonto... Sêgue a disúncia cmo uo.
torcedoÍ dô f.Íobol... !s úêlhoÍ das hL)otêsês...

Â âtrução €D1 oNGs ê no volìxtaÍisúo comlÍêmêntârFegado pelos govomos
dos paises 'deaocrátiooe'. Â tal 'sociodade civil organizada' inolusive nos
súdicâtos e o 'êúôêotaúe'1to' estjlo Seatlle são âces olostas d6 âlgo quelemt'ra
a esgima que se podeda praticar ooln os amigos ou no clube. Se hower câcife
para pagar o Clúe do RogÊtâs ï16tá ou orúro de tâlpoÌte... Aiodâ qle se tente

'rodesoobú' a 'tecnics origiaal' e hsja ate malucos quo pratiqrnm com epadas
afiailas - cotr odotos do ker.lar ao... Ainda assin, o opon@to no rnáximo sairá
oom uE tslho no rosto - cooo lros ântigps 'clubes de duolo'popu)aros aa
Alernanha ate o início do sécrÍo )Oi Não ó para !€le( - rlesmo qts coÍa uo
taato de saúguê... Qu€drjá ÍÌrâtic.u ÉrrnÍé e4 qualquêr aÍtgI$roialpod6 €Dlatd€r
que mesmo nos acidentes... são aoidoolos.,. úâll Vêja b€m, não Plegamos
úolênçiâl AlJ€s pelo coltláÍio, alertamos que apesar do tosão da úaDifêstâFo
e tudo mais... o sisteús âcaita € até prooisâ de ceÌto gtau do virdência
oposicionista. Sorvo col!.o justúcação perante a naioda aparlormada, para

âÁodlontâÍ ê trêiÂâr!
Enfim, como enccmtrar a lLúa sêris - a mütância que eal:rente, oooo no

duolo origfual, ora umjoge dê üdâ oumortê? Ness€ caso, dê tÍatrsfotrnação ou
prcservação do ttafut qro? Não taúho todas aB ÍgE)ostas mas tuscsda il1!€Íter o
'rohmtarisnro'.,. .,,âtuar dee€Ítândo ou buscando orgaoizat os moradores da
ÌÌnlocal oú usuádos d6 rd Êôfliço (o posto mìroicipãl, por exorylo, oom onde
solrpro acoaltrâaos el$ms ffrnciofuios qru ccarsiderao Ìütl felor âteador so
gado hunano)... Inúrumenializai gr4ros do mrilheres, discúir a soxualidade
úám dos temar habituais, úím da queslfio da opçâo ÍrâE atê do pÌaz€r plono,
daslé.Íticae do taxtm, de e4reriêaoias quo hq1'e são apenas usrúúo da pequeoa

burgrusia libertina, discúü reügião naquilo qtro eovolve a monl submissa cla

mrúher, edr:oar o criar qlortuoidados do c@hêc€ú a cr:ltura, não apenas un oúilo
dê nrúÂicâ raas as cÍiações clássicas, criar gn4ns de t€âtlo e coopêÍâtiles de
ccmsrmo ou dê tÍocâs dê dicas do aurição etc etc... mútas vozes, já há rma
ONG ouÌÌlo êçsço 

"o 
lsalo, comlessoas itiêÌêssâdâs ê tocando uúã atiúdâde...

O que precisamos é inrertor o oepíúo da paticipação * büscâÍ neÌa a sì4)oÍação/
trarsformação da sociodade... Não saâ o tloico modo, mas pode sor um modo de
ÍêênconhâÌ o povo e alêvdvor-lho a"verdadeira destreza",.. letal para a classe

dômìnâl'tê!
Â guisa de roflo<ão flal - como na esgrioa seria - todo tÍ€iflaEeúto !ão

sústitui a práticâ ê toda técnica llâo iÉp6dê quê os flctrdos oliâtivos da situaÉo
roal ofereçam oportÌsidâdos de êúocâdas cstâs... Não podemos dofni ouhaçar
ÍuÉos ero gabinetê, ea üú têúdo... O prinoilo contudo é do prq:arar a

socieda<le, nao apeoas eopenhar os edorgos oumriü:al c-orylem@taÍ as eláÉes
* a câúpâúha do voto trìllo... Ou seúmos tão Edicáis que nos sêSr6guemos e

deixeúos dE âtuaÍ oo cotidiaúo onde qaúaeos a aiila ou na vizinhaaça ondo

aoramos, eúrdaoos, aamotâmoB êtc. Por ftrl, o melhor iodício que estaremos

acôÍlalalo úa flossa ãtllâção úão sêra apenac a borschadâ da polícia.. SêÍá,

sobrotudo, ateotativado cooga$o e o*aziamoto dasnossasiaiciaúyas.. Porelq
se âs arlües dâ arúogeúão é dâ ação direta eshvorem affaclas oas mãos da

pqulagão e as condiçõ6s sê tomaÍed l,ÍoÉciâs. . . Íorcré!

Henrique ãrcúi @io ile Janeiro/RJ)



Relatório do I Fórum Libertário
do Araguaia-Tocantins

Imperatriz/MA, 6 a I de setembro de 2002
Num momento em quo as ilisoussões Ìelativas ao movim9llto aíai-

quiía giÌalx em tomo da aeoessidado ile uma prática organüaoional
pouoo se deu importáncia aos seus aspêgtos rogiorais Em moio a ossa

diríênsão dê enteúdimonto, foi roalizado entre os dias 6 ê 8 alô sêtêmbÌo
da 2002, o I Fórum Lib*tótio do Araguaia-Tocantins, abordaúdo a
tomríúca: 'lA Ìdontidado Regional o Popular do AírsÌqúsmo ro Corltêx-
to tlâs lutas Sooiais". A cidarle proponento, por esta vez, foi lmÍ,êrâüiz,
na região aragúaia-tocantha tla Amazônia, looalizada nâ pâltê sul-
maralhearse. Seldo zua prograraação Ìêôlizsds htêgÍalmonte rra Uri-
versidade EsÍadual do Marunhão -lJF,MAt aur-:. sala oedida espeoial-
ríêite paÉ o €acontÌo,

FizêÉm-sê pÍeselt€s as seguintes rlolegações: Cextro de Culturc
Negra Negro Coszre - CCN/IMP, União Libeúáil ão Marcnhão '
III,MA.pük, Ut ião Metlopolítana de Esludartes Secundotístas de
Imperatú - IJMES, Sikdícato dos Professorcs de João Lisboa, Grupo
de Estudos Anarquístos Líbertários- GEAL, Associoção de Motadores
da Redenção, ComìIê Estadual Contra a ALCAISão Ltrís, Movi-

a) A diversidade no campo dos oxplorailos e opriaridos, buscando
uma <liscussão sgmglhadte Às aooossitlades de so auto-orgmizar Aoato
aos modelos dE oqÍoragão o dominação;

b) A tomada ths docìsões ilesonvolvitlas rle forma ilircta, horizontal e

autogostio[iíÌia;
c) A dostruição de todas as fomras i!ê ooqrorativÈmos vismdo pet-

mitú o diÍlogo livro oo oonjuguo com as relagões intogratilas, üso.do
o enriquecimorto ile todos. Diaoto dossas oondigõos, o I Fórum oonsitle-
m indioaúvo que sur motodologis obodega aos prfuoípios aciúa êxpos-
tos, isto é, qu6 sQja rôgido auoa disoussâo úbeúírh, ilo baixo para cima,
na rooiprocidado 6ntre pâÍtos, roqpeitedo as diforenças e proservanilo
pola plataforma do organização do I Fórum LibeÍário do Araguaia-
Tooeti4s, Os GT's oonstituião a pâÌtê oonstÌutiva do I Fórum, obtêndo
cÂrátor rôsolutivo. Os Salaus tgrão oomo fnalitlarls à ço!-frat6mização
libodáÍi& qrtle os oonpar.hoiros, êr1tôÍalendo-sê 8i ootro co4tribúção
cútÌrÌÂ1 aos paltioilrsntes.

Pmpostas deliberedas com beso na ternrítica: 'i{ identidade
regional e popuÌar do .nrÌqrúsnro ro contêrto dos lu-

tss sochlst'
A padir das itsoussões dooidklas nos GT's, fo-
ram iloúboradas as soguintes propostâs ôm prol

do um aaarquismo orgadzado o regional:
a) Rosgato à oútwa popular, gorodo for-

mas ilo übertação apartir tla busca pela pró-
pria idmúdaile;

b) Foúênto à oiÂçÃo do pequonas as-
soúções de produlores. gerando a prá-
tics ala ação di$tã;

c) lísêriÍ ou tÍabalhar las comuni-
tlados moios do inserção da peilagogia
übertária om esoolas oomunitádas, as-
sosiaçõê6 eto;

d) Redüação ilo ofichas do formaçâo
nas coarmi<ladee, vâlori"edo a suto-ôs-

tio.a iadiüilual o colotiva, promovenilo,
por osso modo, uma oducaçâo poütioa.

participativa;
e) Incorüvo à produção c6nica úsaútlo dis.

oÌrtir sryêotos 1ooÊis tlo nossa luta sooìal;
f) A integrsção via paíioipação ativa ngs rádios

çomunitárias.
Conclusões

AproeuÌs canúetê por uma irlontiilado rogioLal, g4)sz ilê íoltêâl as
bases orgârioas tlo movimgrrto anaÍqústa, wm se dslineatilo auú dos
priacipais ileeafos Íumo á coíctiução ds um socialismo roalmente
coopromissail,o com seu oontêúdo libqtádo, ooqerrtô oom su| ptopostâ
orgaaizacional.

Com o I Fólum lateúário ilo Araguaia-Tooaatils €Epôiaúos tsr oon-
hibúdo paÌa o enriquooimeoto ile um anarquismo ossoncialmoato volta-
ilo para as lutas popularos, om sou teot tegional

No mais, no*so oorilbl agradgçimento aos quo diÌota ou iútlftetamên-
te oontribuíram para efetivação do I Fórum. Easdamos êtoorltlá-los no-
vsr!1ontg, oom o lltêsmo ontusiasmo, ao Fórum Naoioaal

A1é logo Coopanhúos!
Scnarnlos, ncn c.ng", pds ruúononir no conuÌdsrrn libcr&íÌio!!!

A Cooissão - APL/ART (CP 431; CEP 65903-970; Inpeotriz/IvÍA)

mento Organizad o Ílip Hop Quil ombo Urb anolSão Lúq
Núcleo Libertário Reílexo do Caos - NLRC-pun&,Núcleo Libertário Refexo do Caos - NLRC-pun&,
G r up o An atqxis t a Arlesão,Íapeia'"iiz (oriontação
eçoci-6sa) e participaates indepoodeores.

No primoiro diâ, 6 d6 se{embro, corslou /
basicameÍte aom a aberfura do forurn ile dis-
oussões, iricialdo-so oom I lêitura ilê tex-
tos Í€floúvos por partê do Grupo
ArTesão, orfoaado a nscossidads ilo so
discutir um alarqúsmo organizarlo em
seÌr oorrtexto Ìegionãl Após, foÍ6Â1ârÍ-
so GT's (gnrpos tlo trabalho) em tmno
da temática. A tsrd€, foi eúbido o fil-
me "Toua e überdado", segúiio tlo ile
bôto. Á Íoitê houvo um Sarau
LibêÌttuio.

No seguudo dia, 7 ds soüsmbro. hou-
ve ato <lo apoio ao 1úsbieçito naçional so-
tro a ALCA o repúilio so ahêlsmêrto alos
movidêítoô sooiais ao iloúlo mütar, aba- \
fa!.do todo sou çontoú<lo classista om favor da
progIoÀsção ô ohamailo govomo "democróti-
oo o popÌrla1' (o modo pêtists de govomar Impera-
hiz). À tarilo, foi aproseútsdo o pÍojeto tlo posqúsahiz). À tarilo, foi aproseútsdo o pÍojeto tlo posqúsa: 'A
Produção Cultural Oporária ao Brasil do hlçio do Séçulo )O3,
por Rogiaaldo Fomantlos. Novamôítô, pola aoitè coútou-se com a
fratemidadç oo!.stÍltiva do Sarau LibôÍáÍio.

Ao teÍcúo dia, I d,6 sotent|Io, dooingo, o número r1o participaatos
haúa oonsidoravelments dimiaúilo. drosar disso, oonsiderâmos o I
Fórum übertrírio do Araguaia-Tocaltias um indioativo para a nooossi-
dade do roúzação de um Fóru Nacional a sor roalizaó om data e

local a soÍem confirmailo s.

Discussõ€s e Resolüções ProposiÍiv.s
Um primoiro quôíiorlamorrto surgiu e so roforiu ao modo ilo como

dovoÍia tlaúsooÍêr o Fóruo, ou soja, quo fossô altecioúado múo a urra
produção rlooumoatal <las disoussõos. À sboÍilagôm motodológica, nos-
to caso, ficoupol coatâ <la formação tle GT's, etrfatizâúdo sou teoÍ çons-
hutiro paÌa ooasião. Âssim, os objetivos basearam-so numÂ coúdÍução
incossarte por um Fórum übortirio do Aragueia-Tocantins cujo ambi-
ente é:

ú. ,,


